
EVOLUÇÃO

• Teoria de Evolução formulada por 
Darwin

• Teoria Sintética de Evolução
(Neodarwinismo)



� Aos 22 anos embarca no navio 
“The Beagle”

� Uma viagem de 5 anos (1831 a 1835) 
como naturalista de bordo

� Encontra nessa viagem evidências a favor da evolução e
contra a idéia de espécies fixas







� Galápagos, na Costa do Equador (arquipélago de origem
vulcânica e recente). Darwin compara a vegetação e 
fauna dessas ilhas com as do continente. Faz 
comparações entre ilhas.

Ex: Scalesia - arbóreas nas ilhas e herbáceas/arbustivas
no continente



� Pássaros (tentilhões)
-> diferentes ilhas 
-> diferenças morfológicas, principalmente em relação ao

bico 
-> pressões seletivas diferentes em ambientes

diferentes -> nichos diferentes

� Darwin observa 14 espécies, embora conhecesse apenas 
uma no continente







� Diferente da teoria incorreta de LAMARCK de que o
ambiente altera a forma dos indivíduos, a qual é herdada,
DARWIN acreditava que a variação já existia e que o 
ambiente selecionava o tipo mais adaptado => 
seleção natural => sobrevivência do mais apto;



Teoria de
Darwin ->



�DARWIN lê o ensaio de 
MALTHUS -> argumenta 
que o crescimento sem 
controle da pop. humana 
deveria levar à fome => 
ajuda Darwin a formular 
sua teoria baseada na

Seleção Natural



Teoria de Darwin:

� Uma população não pode crescer indefinidamente por
falta de recursos -> números são constantes

� Gera competição => sobrevivem os mais adaptados (numa
população variante) => esses têm mais chances de deixar
descendentes => mortalidade diferencial

� A seleção natural é a causa dessa mortalidade
diferencial

=> Conceito Darwiniano de seleção natural:  mortalidade 

diferencial





TEORIA SINTÉTICA DA EVOLUÇÃO

Variabilidade => condição básica para que ocorram processos
evolutivos (componente genético e ambiental)

Seis mecanismos básicos produtores e amplificadores de
variabilidade:

3 primários  mutação gênica
mutação cromossômica
recombinação

3 secundários migração
hibridação
deriva genética



variabilidade

mutação
recombinação

aberrações numéricas
e estruturais

migração
hibridação

deriva
genética



Pop. A Pop. B

migraçãoAA  AA   AA  AA aa  aa aa aa aa

Pop.B1

Aa Aa aa aa Aa AA

Esp. A x Esp. B

Híbridos AB

Hibridação





Deriva genética



Ex:  forma do bico dos tentilhões de Darwin

=> diferentes ambientes => diferentes pressões de seleção

=> diferenciação morfológica => isolamento reprodutivo

=> diferentes espécies



Essa divergência vai aumentando no tempo, desde
que ocorra mais um mecanismo � mecanismos de
isolamento reprodutivo.

Portanto, segundo a TSE, além da diferenciação
entre populações, é preciso que ocorra mecanismos
de isolamento reprodutivo.  Ligados ao mecanismos
de isolamento reprodutivo estão os mecanismos de
especiação.

  subespécie
                                   raças

pop.







                       barreiras de isolam. reprod.

                                                                       famílias
         Tempo                                                 gêneros
                                                                 espécies
                                                               semi-espécies
                                                             raças

população

                                     divergência genética



Mecanismos de Isolamento Reprodutivo:

Mecanismos Pré-zigóticos: impedem a fecundação e a 
formação do zigoto

Mecanismos Pós-zigóticos: a fecundação ocorre e  
zigotos híbridos são formados, mas estes são inviáveis, 
ou dão origem a híbridos fracos ou estéreis

Especiação


